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Portugol contem porô neo:

um coso
o

de resistêncio e odesõo
dinamicos globois

A Épo"a Contemporânea abriu-se, em Portugal, no quadro da inserçáo

do país nos processos de crise dos antigos regimes e nas revoluçóes

que percorreram a Europa entre finais do século xvIII e inícios do

xx. A saída da Coroa portuguesa pafa o Brasil, as guerras napoleó-

nicas e o ciclo de revoluçóes liberais, de guerras civis e de consolidaçáo do

puseram Portugal numa dinâmica de sincronia europeia. As

grandes vagas de revoluçóes e a consolidaçáo do liberalismo (1820, 1830 e

1848), a crise das democracias t a uÉpoca do Fascismo, (1918-1945) e, final-

menre, a sua participaçáo n" nÉpo." da Descolonizaçâo> (1945-1974) inte-

graram Portugal nos grandes processos de mudança política e social, aca-

bando por ser pioneiro da chamada terceira vaga de democratizaçóes na

Europa do Sul, durante os anos 70 do século xx.

Quando se observa a dinâmica de mudança de Portugal na Época

Contemporânea em interaçáo com a história global, pode reconhecer-se

é no final do século xlx, com a Conferência de Berlim, dados os im-

que teve em Portugal e nas suas colónias afiicanas, que se encontram

os fatores decisivos que presidiram à emergência do nacionalismo republi-

cano e à sua persistência até à descolonizaçâo na década de70 de Nove-

centos.
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A revoluçáo republicana do 5 de Outubro de 1910 foi um
político precoce no quadro europeu, integrando-se, de forma vitoriosa,

ciclo de nrevoluçóes democráticas) que se estendeu desde a Rússia, ern
nulIt.

1905
até ao México, no ano de 1911. Embora a maior parte daquelas que

Kurzman apelidou orevoluções positivistas, rivessem sido derrotadas,

Portugal o regime republicano sobreviveu de forma rriunfanre, apesar
ern

nesse ciclo, ter decidido a participaçáo de tropas portuguesas na

Guerra Mundial. Com as suas colónias africanas

potências europeias recém-chegadas à partilha de

ameaçadas por algumas

África, sobretudo a Ale-
manha, o jovem regime republicano também forçou a sua inrervenção na
guerrâ para se legitimar internamente. A entrada no primeiro

bélico que alcançou configuraçáo mundial por iniciativa da elite

motivou, quase de imediato, a reaçâo das congéneres conservadoras com

golpe de Estado comandado por Sidónio Pais. A curta ditadura
(1917-1918), com uma chefia carismática, a tentativa de criaçáo de um
tido único e uma representaçáo corporativa, abriu o ciclo de ditaduras

Europa. Apoiado pela Igreja Católica e muito marcado pelo

republicano, tal ciclo desenvolveu-se quase em sincronia com as

de Fátima, em 1917. Este fenómeno, que táo profundamenre tocou a
giosidade dos portugueses, rapidamente assumiu projeção inrernacional,

quadro da amplificaçáo do culto mariano.

Ainda que o nEstado Novo> de Oliveira Salazar se tenha integrado n4

nÉpoca do Fascismo) e que algumas das suas instituiçóes tenham sido dire-

tamente inspiradas pelo fascismo italiano, a consolidaçáo do regime, duranto

a década de 1930, dotou-o de uma imagem externa bem mais poderosa

que os seus serviços de propaganda poderiam ter imaginado. Com

das repúblicas bálticas à América Latina, o salazarismo foi, por vezes,

siderado uma terceira via autoritâria e anticomunista entre o fascismo e

democracia, sendo percecionado como um modelo a seguir por muitos

mentos das elites conservadoras, entusiastas dos seus catolicismo e

trvrsmo

A sobrevMncia do salazarismo após a Segunda Guerra Mundial
mais uma vez, paÍa. a dinâmica global da Guerra Fria que, entretanto'

minaria,levando as potências ocidentais, chefiadas pelos EUA, a

498

Épocl coNtruponÂrurn

-no um mal menor. Em boa medida, isso explica a râpida integraçáo de um

país com um regime ditatorial na NATO e na nova ordem internacional.

poré-, como contraponto, tem como elemento dissonante aquele que seria

o desafio mais decisivo do regime depois de 194! a resistência à descoloni-

zaçáo. Neste cenário, Portugal acabou por assumir um papel fundamental

na insrauraçáo de uma nova ordem global pós-colonial e pós-imperial,

opondo-se, durante décadas, a um pfocesso que se aÊgurava imparável e que'

.r "".r" 
medida, se iniciara com a independência dos EUA perante a Ingla-

terra, no último quartel do século xvrrr. Ainda que náo se tenha transformado

num Estado relativamente isolado, Portugal ficou à mârgem da comunidade

internacional. Apesar disso, o salazarismo conseguiu resistir durante algumas

décadas a uma forte pressáo internacional, granjeando até apoio político,

económico e militar para a sua resistência à descolonizaçío, por parte de

países como a França, a República Federal Alemá e mesmo' de forma osci-

l.nr., o, Estados Unidos da América. Na década de 1960, em plena Guerra

Colonial, Portugal logrou ser integrado na European Free Trade Association

(EFTA), por iniciativa do Reino Unido, conhecendo uma emigraçáo gigan-

tescâ para a Europa, fator importante de crescimento económico associado

também ao aumento do investimento euroPeu no país. Verificou-se uma

modernizaçáo social e também cultural, esdgmatizada com a tríade oFátima,

futebol e fador, que associava Fátima, a massificaçâo do desporto, emblema-

ricamente simbolizada pelo destaque de Eusébio no Campeonato do Mundo

de 1966, e a inrernacionalizaçáo do fado, que se consolidou como a <cançáo

portuguesa>.

A capacidade de sobrevMncia deste regime autoritário e colonial foi,

assim, um exemplo de resistência a dinâmicas globais, que explicam, ainda

que parcialmenre, a singularidade da sua queda por um golpe de Estado

militar, encabeçado por sectores das forças armadas descrentes de um pos-

sível sucesso nas guerras entáo travadas nas colónias africanas.

Na nova fase que entáo se abriu na vida de Portugal e na sua relaçáo

com o mundo, o país tornou-se o pioneiro involuntário da terceira vaga de

demooatizaçóes, logo seguido pela Grécia (1975) e pela vizinha Espanha

(1977).Em plena Guerra Fria, perante alguma sufpresa da comunidade

internacional, a rutura do 25 de Ab til áe 1974 e, sobretudo, a crise do Estado
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que se lhe seguiu, com um processo simultâneo de descolonização

mocratizaçáo marcado por uma conjuntura npré-revolucionário,
ede

Portugal num plano de grande saliência internacional. A radicalização

lítica, que se manifestou com especial intensidade em r975 motivou
intervençáo internacional importante dos principais países da Europa
dental, dos Estados Unidos da América e do bloco de Leste, chefiado
Uniáo Soviética, situando a novel democracia portuguesa no

da última ocrise revolucionário associada à esquerda radical da
ocidental do século xx. Ainda mal refeitas das crises de 1968 e 1969
dnham agitado e abalado a França e a Itália, foi com desconÊança que
democracias europeias observaram e acompanharam uma rutura q
versáo oficial foi apresentada como uma clivagem da democracia

UE, se

comunismo pró-soviético, encontrou novos agentes políticos e sociais,

fortes movimenros sociais transgressivos no ropo do conflito político
Portugal. A dinâmica de ocupaçóes de terras e de nacionalizaçóes e a

calização da conflituosidade social, com arores militares e civis de

-esquerda, rapidamente antagonizados por formas de mobilizaçáo

vadora, transformaram o país num palco singular no quadro global.

entáo que quer os Estados Unidos daAmérica quer as democracias

utilizaram modelos de intervençáo como os aplicados na Itália, após a

gunda Guerra Mundial, para apoiar a consolidação da democracia em

tugal, penetrando parddos, organizaçles de interesse e meios de

çáo social e animando algumas estruturas mais violentas, para

que viam como um perigoso domínio comunista e revolucionário.

Foi neste curto período que se deu a transferência de poderes para

movimentos de libertação das colónias portuguesas, com a râpida

paraa independência de países como Cabo Verde, Guiné-Bissau, Sáo

e Príncipe, Angola e Moçambique, processo marcado pela retirada

simultânea de Portugal das suas colónias, que encerrou o colonialismo

dio e a resistência à descolonizaçáo. Uma das consequências desse

no caso de Angola, foi ter contribuído pàra a ndicalizaçãto localizada

Guerra Fria, com a intervençáo militar direta de Cuba e da Ãfúca do

e indireta da Uniáo Soviética e dos Estados Unidos da América, o que

petuou a beligerância naquele território até ao século xxr.
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Alcançada a democracia e consumada a descolonizaçáo, criou-se um

panorama que permitiu a adesáo de Portugal à Uniáo Europeia em 1986.

Êsta rapidamente se assumiu como a alavanca mais poderosa de uma pro-

funda mudança económica e social do país, incluindo a criaçáo de uma

economia de mercado, que se constituiu num agente globalizador determi-

nante, além de ter Proporcionado a gradual sincronizaçáo de Portugal com

o quadro da Europa Ocidental, a partir da década de 1980.

As linhas que acabam de ser enunciadas, conferidoras de uma coerência

âo período que se iniciou por 1820 e se prolongou até ao presente, podem

agora ser mais bem entendidas e aprofundadas pela leitura das páginas que

se seguem.

António Costa Pinto

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa
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